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INTRODUÇÃO 

 

A criança é constantemente atravessada por mudanças no curso do seu 

desenvolvimento; por ser considerada um sujeito social, histórico e pertencente a um 

determinado contexto familiar, social e cultural (SOUZA, 2007; PELOSO, 2013), a maneira 

como ela apreende essas mudanças também recebe influências dessas interações, de modo que 

algumas não são vivenciadas tranquilamente, o que pode acarretar angústia e sofrimento 

psíquico. 

Diante desta demanda, cabe a atuação do terapeuta como mediador entre o sujeito e a 

sua realidade, auxiliando-o em suas necessidades e ressignificação de vivências geradoras de 

sofrimento (OLIVEIRA, ALVES, 2015; CLARINDO, 2020). Partindo dessa premissa e 

compreendendo a importância da mediação na prática clínica histórico-cultural, este trabalho 

se propõe a discutir de que modo os contextos sociais e culturais podem influenciar nas 

demandas das crianças na clínica psicológica, bem como demonstrar como os recursos 

terapêuticos são essenciais para auxiliar a psicóloga infantil durante suas intervenções. 

  

METODOLOGIA 

 

Este trabalho é de caráter qualitativo, sendo assim, tem o propósito de analisar 

subjetivamente uma dada unidade social, seja um ambiente, sujeito ou situação particular 

(GODOY, 1995). Para isso, utiliza-se de um estudo de caso com enfoque histórico-cultural, 

modalidade esta que “valoriza os aspectos descritivos e as percepções pessoais, focaliza o 

particular como parte da totalidade social e procura compreender o sujeito e seus diferentes 

contextos” (FREITAS, 2002, p. 26). As interlocuções teóricas resultam de uma revisão 

narrativa de obras que abordam o desenvolvimento infantil (sexualidade, contexto social, 
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contexto cultural) e a prática clínica (demanda, mediação, recursos) sob o enfoque histórico-

cultural. 

O caso descrito neste trabalho resulta de um processo psicoterapêutico realizado em 

clínica particular, com uma criança do sexo feminino, com idade cronológica de oito anos e 

que chega à clínica com as seguintes queixas, relatadas pelos pais: presença de fortes crises de 

pânico devido a pensamentos e vozes com conteúdos sexuais, além de comportamento 

masturbatório frequente. O acompanhamento foi realizado por um período de nove meses e 

meio, com um total de trinta e cinco atendimentos, dos quais, trinta foram feitos com a criança 

e cinco com os pais, tendo cada sessão a duração de cerca de cinquenta minutos.  

Para uma melhor compreensão da demanda da criança, fez-se necessária a utilização 

de alguns métodos de avaliação inicial, como: entrevista de Anamnese com os pais; e com a 

criança a aplicação do teste HTP1, observação e técnicas de investigação através da 

brincadeira. A avaliação possibilitou a compreensão de que as mudanças vivenciadas pela 

criança sobre o próprio processo de desenvolvimento – sensações corpóreas, genitália, 

mudança do corpo, pensamentos decorrentes dessas mudanças – produziam na criança 

sentimentos de culpa, vergonha e inadequação, gerando fonte de sofrimento psíquico e 

subsequentes crises de pânico. 

Recursos e/ou materiais lúdicos também foram utilizados durante as intervenções com 

a criança, sendo os que forneceram maiores interações: massinha de modelar caseira, bonecos 

da família terapêutica, bonecos fantasmas, brinquedos em miniatura, jogo da memória, teatro 

de sombras, brincadeira tapa olhos e esconde objetos, desenho do corpo em papel madeira, 

atividades com desenhos, pinturas à mão, livros, jogos de tabuleiro referente às emoções, 

álbum de fotografias, argila, produções criativas com colagem e recortes.  

  

DESENVOLVIMENTO 

 

A psicoterapia infantil possui algumas peculiaridades próprias desse campo de atuação: 

a presença da brincadeira e o uso de instrumentos lúdicos como mediadores, sendo esses 

utilizados pelo terapeuta para auxiliar no acesso aos conteúdos emocionais das crianças. É 

durante o brincar que imaginação, fantasia e realidade interagem entre si, fazendo com que a 

                                                           
1 O teste HTP (House, Tree, Person) é um teste de grafismo utilizado em avaliações psicológicas para 

avaliar características de personalidade. 
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criança produza novas interpretações, formas de expressões e ações, construindo novas formas 

de se relacionar com os diferentes sujeitos (VIGOTSKI, 1991). Através da brincadeira, a 

criança não somente recorda o que vivenciou, mas reelabora, de forma criativa, as impressões 

que teve em suas vivências, construindo, a partir disso, uma nova realidade de acordo com as 

suas aspirações (VIGOTSKI, 2018). 

Nesse sentido, ações efetivas do brincar foram observadas durante todo o 

acompanhamento psicoterapêutico da criança descrita neste trabalho, sendo possível identificar 

como os recursos lúdicos foram significativos em diferentes momentos do processo. 

Inicialmente, os recursos se apresentaram como um meio de comunicação e construção 

do vínculo terapêutico entre psicóloga-paciente, de modo que a criança pudesse expor suas 

angústias e sofrimentos, sendo muitos deles considerados por ela como constrangedores, e ser 

compreendida. Em todas as sessões, os recursos lúdicos funcionaram como mediadores diante 

das necessidades da criança e, através da brincadeira, ajudaram-na com suas dificuldades e 

necessidades, possibilitando a atuação nas suas zonas de desenvolvimento proximal - ZDP e 

resultando em alívio dos sintomas das queixas expostas também por ela, além das que, 

inicialmente, os pais apresentaram. 

No que se refere à mediação e ao papel da psicóloga na clínica histórico-cultural, 

Vygotsky (1995, 2007, 2008 apud CLARINDO, 2020, p. 72), diz que: 

 

O mediador, a partir dessa perspectiva, se coloca como um interlocutor, que 

atua intencionalmente na perspectiva de favorecer a emergência de ZDPs na 

interação com o sujeito, ou seja, promove espaço de construção de novos 

conhecimentos e ações por meio da mediação simbólica. No contexto da 

clínica, podemos dizer que considerar o psicoterapeuta como um mediador é 

entender que cabe a ele ajudar o sujeito a dominar instrumentos psíquicos 

que outrora não dominava. 

  

Sobre a queixa principal, essa girava em torno de conteúdos sexuais: os pensamentos 

e brincadeiras da criança eram considerados inapropriados e se tornaram fonte de angústia 

para a criança e para os pais. Após o período de investigação/avaliação, chegou-se à conclusão 

de que a fonte geradora de sofrimento e, consequentemente, dos sintomas e queixas, advinha 

de uma construção cultural sobre a sexualidade das crianças - sendo esse tema um tabu na 

sociedade -, e se fazia presente nas ideias fossilizadas e, consequentemente, comportamentos 

repressivos da família. 
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Partindo do pressuposto de que as vivências são parte fundamental da subjetividade e 

que estas se constroem a partir da interação com o outro, é preciso destacar que são nessas 

interações que o sujeito recebe diversas influências e, a partir delas, constrói concepções sobre 

tudo que o cerca e que vivencia. 

A constituição das ideias sobre sexualidade deve levar em conta os contextos históricos 

e sociais, visto que são esses contextos que fornecerão sentidos e significados sobre o tema -  

há de se atentar às origens desses princípios, visto que podem criar situações onde se exerça 

controle comportamental diante da sexualidade infantil, tendo como parâmetro o modelo do 

adulto e desconsiderando que a sexualidade é um aspecto da existência humana que independe 

da idade (ALENCAR et. al, 2003, MEIRA, SANTANA, 2014). 

Entendendo tudo isso, traçou-se um plano de intervenções que envolvia brincadeiras 

para compreender e explorar sobre os pensamentos que assombravam a criança e sessões de 

orientação parental com a família, ambas no sentido de desconstruir e naturalizar o tema e o 

que é proibido em torno dele, além de fortalecer o vínculo de confiança entre criança e família. 

Com o passar das sessões com a criança e seus pais, foi perceptível a diminuição de sintomas 

da criança em relação às suas crises de pânico e um alívio na angústia e preocupação dos pais 

sobre a demanda da criança. 

  

CONCLUSÕES 

O trabalho na clínica psicoterapêutica infantil deve sempre considerar as influências dos 

contextos históricos, culturais e sociais presentes nos sintomas das crianças e nas queixas dos 

pais, bem como a importância dos recursos lúdicos para a criação de vínculo e como mediador 

para acesso aos conteúdos mais íntimos da criança. 

Na exposição do caso, pôde-se perceber o quanto um tabu cultural tornou-se fonte de 

forte sofrimento para uma criança de 8 anos que, ao lidar com novas situações no seu processo 

de desenvolvimento, teve sua experiência sentenciada como inconcebível e, em seguida, 

patologizada. 

A partir disso, entende-se a necessidade cada vez mais urgente de uma clínica 

psicológica integrada, que esteja atenta e debruçada, também, sobre como uma cultura é 

constituída e as possíveis consequências dela no desenvolvimento de crianças e adolescentes.  
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